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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho buscou fazer um mapeamento e um posterior estudo de crônicas 

brasileiras que são construídas a partir da metalinguagem, ou seja, textos que tentam 

responder ao questionamento “o que é fazer uma crônica? ”, que há muito tempo vem 

sendo feita por leitores e escritores. Na nossa pesquisa também observamos os aspectos 

intertextuais e culturais das crônicas, evidenciando seus elementos históricos, 

jornalísticos e literários.  

A crônica está presente no contexto cultural há muitos séculos,  pois como disse Sá, foi 

da crônica que se nasceu a literatura no Brasil, evidenciando o fato com a carta de Pero 

Vez de Caminha. Outros vão tardar seu aparecimento para o século XIX, mas o que vale 

aqui é entender esse texto que tanto fala sobre nosso cotidiano. Para Ivan Ângelo “A 

crônica é o espaço em que o escritor transita pelo cotidiano, discute eventos, opina, 

reivindica, ironiza, evoca, conta casos, experimenta escritas, expõem emoções. Lirismo, 

humor, indignação, meditação – tudo vale. ” (ANGELO, 2000, p. 7). 

Atualmente, este tipo de texto vem ganhando bastante espaço, uma vez que as pessoas a 

utilizam para ter voz e falar sobre si mesmo e a sociedade. Usaremos, como um dos 

elementos de análise, a intertextualidade, que é uma presença marcante em toda a nossa 

literatura. O diálogo entre os textos sobre as mais diversas formas de citação, é um recurso 

dos mais utilizados na contemporaneidade. Aliado a isso, usaremos também a 

metalinguagem, pois nada melhor que falar de crônica usando a própria crônica. 

É propósito desse nosso estudo encontrar nas próprias crônicas brasileiras uma explicação 

de quem ela é. Acreditamos que nosso estudo se justificou pela dificuldade de explicar o 

que é uma crônica e possibilidades de construir material didático para aulas de literatura 

no ensino básico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Pesquisa qualitativa de base bibliográfica e análise literária. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
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Propomos a busca de conhecimento sobre a metalinguagem dentro das crônicas 

brasileiras sob o viés da intertextualidade. A pesquisa alcançou um resultado satisfatório 

e verificou a influência da intertextualidade e da metalinguagem para o gênero crônica, 

tão difundido na Literatura Brasileira.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Nesse percurso analisamos que os escritores buscaram entender/fazer entender os pontos 

que constituem uma crônica. Podemos ver que a crônica, mesmo sendo considerada um 

gênero menor que os outros, traz dentro de sua simplicidade uma complexidade enorme. 

Alana El Fahl (2018, p. 13/15) em sua crônica Conceito crônico destacou que a escrita 

da crônica se dá ao entender “algo extraordinário, percebido dentro do ordinário da vida” 

e talvez, seja esse ordinário que nos confunde a cabeça, mas também é ele que deixa a 

crônica tão perto de nós. 

Quanto à metalinguagem presente nas crônicas, os autores sempre a utilizam através do 

humor. A crônica se auto explica falando da dificuldade ou dos desafios de escrever ela 

mesma. E também traz orientações para outros autores que queiram se aventurar na escrita 

deste gênero fascinante. A metacrônica, além de auto definir-se, tenta explicar também a 

vida e seus paradoxos. Ao trazer as dificuldades do ato de escrever, os autores fazem uma 

ligação temática com as dificuldades normais que encontramos em diversos âmbitos da 

vida. Além disso, sendo metalinguística ou não, a crônica ainda assim consegue nos 

divertir e deixar mais leve o nosso dia, pois, para além das preocupações formais com o 

gênero, o que faz uma boa crônica é olhar e o talento do cronista em recolher do mundo 

um tema, aparentemente banal, e torná-lo interessante para outros tantos olhos através de 

sua narrativa atraente. 
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